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INTRODUÇÃO
▪ Devido a transição demográfica e epidemiológica vivida pela população 

brasileira, é necessário que o Sistema Único de Saúde esteja preparado 

para responder a este desafio com o desenvolvimento de políticas públicas 

capazes de organizar o cuidado da pessoa idosa. 

OBJETIVO 
▪ Identificar os pontos de atenção à Saúde do Idoso em diferentes níveis da 

Rede de Atenção à Saúde no município de Campina Grande.



METODOLOGIA
▪ Pesquisa do tipo exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa realizada no 

município de Campina Grande;

▪ Entrevistas semiestruturadas com três gestores e um usuário do Sistema de Saúde;

▪ As entrevistas gravadas foram transcritas na íntegra para interpretação de acordo 

com o método de análise do conteúdo proposta por Bardin;

PRÉ-ANÁLISE - EXPLORAÇÃO - TRATAMENTO DOS 

RESULTADOS E INTERPRETAÇÃO

▪ Parceria com o PET Saúde Gestão e Assistência da UEPB.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

▪ A pessoa idosa possui dificuldades em acessar os serviços e solucionar 

suas demandas. Além disso, sofre com problemas de mobilidade devido 

as barreiras arquitetônicas:

[...]Então, a dificuldade que esse idoso tem é exatamente é por ser muito complexo 

e por ele necessitar de vários serviços (G03). As barreiras arquitetônicas 

encontradas dificultam a locomoção e acessibilidade da pessoa idosa (G01)

▪ No discurso do usuário podemos notar o desconhecimento sobre o 

funcionamento da Rede e as suas principais demandas:

[...] Só conheço o PSF. Quando não tem médico, os exames são demorados, para 

marcar um exame aguarda um mês, dois mês, seis mês para poder ter acesso aquele 

exame daquele problema que você tá (U01). Há muita demanda por consultas com 

especialistas, sobretudo, questões em relação à reumatologista (G03)



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Produção de um GUIA INFORMATIVO DA REDE DE 

ATENÇÃO À SAÚDE E PROTEÇÃO DA PESSOA 

IDOSA: PET-Saúde: Gestão e Assistência UEPB / SMS CG

Grupo Tutorial 02 - Eixo: Gestão em Saúde - Rede de 

Atenção à Pessoa Idosa

O CRAS Borborema junto com a Gerência da 

Pessoa Idosa realizou a Ação de Escuta da 

População Idosa com objetivo de elaborar um 

Diagnóstico Municipal.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 



RESULTADOS E DISCUSSÃO



RESULTADOS E DISCUSSÃO
▪ Como estratégia para atender os idosos e suas demandas evidencia-se o 

comprometimento com a promoção de saúde e qualificação da atenção à pessoa 

idosa na fala da gestora:

[...] Nós aqui na Gerência da Pessoa Idosa confeccionamos e emitimos a Carteira da 

Pessoa Idosa que é um instrumento que o auxilia para a gratuidade no transporte 

interestadual. (G01). Nós temos uma Rede de Atenção à Pessoa Idosa que a gente se 

reúne todos os meses para discutir questões relacionadas à Política do Idoso G(02)

▪ A Metodologia de Navegação de Pacientes (NP) é um estratégia inovadora de 

prestação de cuidados centrado no paciente com o objetivo de atender as 

necessidades e desenvolver um plano de cuidado visando eliminar as barreiras 

que impedem o acesso aos serviços de saúde. 

[...] A dificuldade que esse idoso tem é exatamente é por ser muito complexo e por ele 

necessitar de vários serviços de várias áreas, às vezes é difícil para ele caminhar por 

essas áreas sozinho (G03).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

▪ Baseado nisso, portanto, nota-se que o município de Campina Grande possui uma 

Rede de Atenção à Saúde e Proteção à pessoa idosa instituída que coordena o 

cuidado.

▪ A principal dificuldade vista no discurso dos gestores foi o desconhecimento dos 

usuários e profissionais de saúde sobre os pontos de funcionamento da Rede de 

Atenção à Saúde da pessoa idosa.

▪ Espera-se que no final deste estudo, os dados obtidos sirvam de base para o 

desenvolvimento de ferramentas eficazes com objetivo de facilitar o entendimento da 

Rede de Atenção à saúde da pessoa idosa no município. 
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